
, Hogdsyyíad.oSau! Filia 
se iaísafitou o dspu- 

tj-do ítiul 
— Ninguím duvida ds ais o i 

ialarlo-míninic até agora sni vi- 
gor se tornou ínsuíícisnts. Mas 
duplíoá-Jó ds um dia para o ou- 
t?<5 rja i a. 'Csl» lllS€US3it6*- SíTd 
intensa e inevitável a sua rspsr- 
íussío sobre o custo da produção, 
o que signiííca que o ' aumento 
dos salários, apesar de conside- 
rável, será logo absorvido. Na 
melhor das hipóteses, nada terá 
adiantado, pemalf a elevação 
compulsória dos salaríos só sa 
torna utíl, quando precedida ou 
a o o m p a nhiada de' providencias 
destinadas a aumentar a produ- 
tV/iá.Z.â.S S dítSíT âr 3310^ 
nstibtris.. jtáô 56r assirr., êstS" 
b6l8C5-£6 12^113, COrFldi $S!21 flül 
sntrs s êlsvacáo dos s-slanos e 
o custo das súbsístencias. 

,ã nada disto, porem, atendeu 
0 presidente da Hêpúblíca. A ía- 

írsdioíônicsi/ com ous 6ls ^v',z"n- 
oicu 2- pro"4dsncia, sm v&Z- ds 
revestir de rustsrr grsvtdâde, co- 
mo convinha. descambou para a 
demagogia, único clima político 
em que sabe respirar. O seu 
objetivo único parece ser o res- 
tabelecimento da popularidade 
que cutrora o baíetoú, mas o que 
astá preparando é a catástroíe 
que também o arrastará consigo. 

IHSBÍ t 'üção ás tosortisíiás 
stntsrsãds 

tiiscQrrenão sobre os cónse. 
quer-cíaí aconOwtcoi do eievrtçâo 
ío salário, o ti&pwiaio Biívtunáo 
?3.£zlhc declarou: 

— Considero etze dsoreio um 
documento antes de tudo da in- 
competência do Èaecutivo no do- 
mínio dos fatos econômicos. O 
Covemo desconhece ou parece 
desconhecer esta coisa tdo ele- 
mentar que é o salario nominal 
s o salario real, ou seja, a dife- 
rença entre a qwntidais de di- 
nheiro aue temos no bolso s ó 
seu poder aquisitivo. As cóhss- 
quenhias do 'ato governamental 
'á foram assinaladas pelo Conse- 
lho acionai de SJconor/iia, cujo 
parecer o presidente da F.epWah- 
■sa resolveu despreza' Sm minha 
Opinião, per isso, o Governo de- 

\ veria mandar fechar aquele or- 
1 gdo. 

Prosseguiu o deputado fluni- 1 nense' 
— Pa-tos que o ãestino polí- 

tico do Sr. Cretulio Vargas é des- 
truir r olaria media. Co n a ele- 
i/ooío sílsrial, as organizações de 
porte médio ou pequeno nio po- 
dendo « brevioer'. Mfo se /as um 
inquérito pa-a apurar a capaci- 
dade de resistência, dessas empre- 
sas, nem. houve a preocupacic de 
ezamónar o grau de espee>aíiKanió 
ia mdo de obra para remunerá-la 
adequadamente. As pequenas em- 
presas estão, pois, diante do se- 
guinte dilema - ou fecham, as por- 
tas ou ãesvedem, a maior parte 
das seus operários. As grandes 
orgar/eaoõês, ao contrario, resis- 
tirão bem, porque farão uma ma- 

\ nlpulaeão de custos unitários tm 
suas industrias e por elas distri- 

. buirão os respectivos ônus í as- 
sim o S*. GetUliO Vargas, que e 
o vai âo trabalhador., demonstra 

, ter a mia áos tubarões". A pre- 
rtzto de favorecer o operário, não 

: rem feito outra coisa sendo eli- 
minar a oonoorrencia benéfica 
ias pequenas empresas. 

Quanto ao aspecío político do 
; discurso presidencial, o Sr. Padi- 

Iha considera uma desesperada 
: tentativa de recuperaçáo de po- 

mlaridadê, devendo assinalar-se 
a circunstancia de haver reduzido 
os coronéis a tenentes Final- 
mente, o chefe do Governo de* 
—w.se- um, homem cheio de 
espe-anças nos seus planos fu- 


